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APRESENTAÇÃO

“Vamos compreender a vida, não necessariamente como a repetição diária das 
coisas, mas como um esforço para criar e recriar, e como um esforço de rebeldia, 
também. Vamos tomar nas mãos nossa alienação e perguntar: “Porquê?”, “Isso tem 
que ser desse modo?”. (...) E para sermos sujeitos, precisamos indiscutivelmente 
examinar a história criticamente. Como participantes ativos e verdadeiros sujeitos, 
podemos fazer a história apenas se continuamente formos críticos de nossas próprias 
vidas.” (Paulo Freire) 

O debate sobre a relação teoria e prática é uma questão importante para o 
campo da formação inicial e continuada de professores. Esta relação já foi tratada 
por importantes filósofos como Gramsci (1978), Adorno (1995), Vázquez (1977), 
Saviani (2007) e por numerosos estudiosos da área da educação, que se dedicaram 
a compreender a natureza, os limites e possibilidades dessa relação que se refere ao 
modo como os homens pensam e agem sobre todas as coisas.

A categoria formação é muito importante para se pensar a formação inicial e 
continuada  de professores, assim, nos artigos que compõe esta obra  busca-se uma 
melhor compreensão deste tema na sociedade contemporânea.  a formação humana 
é tida como incompleta, fundamentada na barbárie e impregnada por conceitos 
ideológicos, além disso, há uma simplificação ou redução do conhecimento. Adorno 
(2005) enfatiza, por conseguinte, o papel da educação na formação da consciência 
críticaEm suas análises sobre o sistema educacional contemporâneo, o autor mostra 
que o problema da semiformação tem contribuído para a propagação de um ensino 
superficial, medíocre, acrítico e empobrecido de experiências formativas

É importante ressaltar que a base da formação inicial e continuada  de 
professores pressupõe tanto conhecimentos teóricos quanto práticos. Assim, não se 
pode atribuir a primazia da prática sobre a teoria ou vice-versa. O binômio teoria e 
prática possibilita ao homem agir de forma consciente na concretização de todas as 
suas ações. Ao isolar a teoria da prática ou a prática da teoria, o homem é destituído 
de sua capacidade de agir de forma consciente, é impossibilitado de compreender os 
condicionamentos que o determinam, é privado da possibilidade de (re)construir sua 
realidade.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: É de extrema importância que as 
crianças pequenas da Educação Infantil e 
do primeiro ciclo dos anos iniciais do Ensino 
Fundamental tenham oportunidades de 
experimentar, vivenciar e estudar ciências 
naturais, explorando seus conceitos, fazendo 
relação com aqueles do seu cotidiano. O 
trabalho teve como foco ensinar o ciclo da 
água, através da construção e observação 
de um terrário, registrando os dias de chuva 
pintando o calendário do mês. Este trabalho 
tem a finalidade de desenvolver nas crianças 
mudanças de comportamentos em relação ao 
uso da água para que no futuro possam agir de 
forma responsável e consciente.
PALAVRAS-CHAVE: crianças pequenas; ciclo 
da água; ciências naturais.

TEACHING NATURAL SCIENCES FOR 
YOUNG CHILDREN: WATER CYCLE

ABSTRACT: It is of utmost importance that 
young children in kindergarten and elementary 
school in the early years of elementary school 
have opportunities to experiment, experience 
and study natural sciences, exploring their 
concepts and relating to those in their daily lives. 
The work focused on teaching the water cycle 
by building and observing a terrarium, recording 
the rainy days painting the month calendar. This 
work aims to develop changes in behaviors 
regarding water use in children so that in the 
future they can act responsibly and consciously.
KEYWORDS: young children; water cycle; 
natural Sciences

1 | 	APRESENTAÇÃO

1.1	Objetivos

Este estudo tem como objetivo explorar, 
através de experiências e relatos das crianças, 
o conhecimento infantil pré-existente sobre 
ciências; estabelecer hipóteses sobre o ciclo 
da água; interagir e explorar conceitos dos 
recursos naturais através das vivências; 
encorajar mudanças de comportamento 
através das crianças, para que elas possam ser 
agentes transformadoras do meio ambiente.
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1.2	Problematização

Tais objetivos surgiram a partir da realidade climática atual ocorrida no Estado 
de São Paulo e também pela mudança de comportamento que nos foi imposta pela 
falta d’água. 

Surgiu então à necessidade de explorar com a criança de onde vem a água que 
usamos em casa, que bebemos, tomamos banho, enfim a água que usamos no nosso 
dia-a-dia.

Tal preocupação ganhou peso ao nos depararmos com a seguinte idéia:

A ciência, nos primeiros anos de vida, deve provocar um encontro com o 
desconhecido, convidando as crianças a navegar nesse mundo utilizando as 
ferramentas com as quais poderão enfrentar a ciência com um olhar mais aguçado, 
que as incentivará a buscar respostas e a compreender o porquê das coisas e das 
ações que há por trás delas. (FUENTES, 2012, p.10).

Devemos produzir rebeldes criativos capazes de intervir e de mudar a sociedade 
(DEMO, 2000). Nesse sentido nossos objetivos caminham para o ensino de ciências 
naturais de fácil compreensão, onde as crianças aprendem vivenciando e explorando 
tais conceitos. 

Neste trabalho apresentaremos no capítulo 1 referências que usamos para 
fundamentar a aplicação dos nossos objetivos, bem como a possível comprovação 
desses. No capítulo 2, apresentaremos a metodologia e fundamentos que usamos 
nesta pesquisa e também as ações, caminhos e instrumentos que usaremos para 
aplicar do projeto em sala de aula. E no capitulo 3, traremos o relato da aplicação do 
projeto, com a mostra de dados, análise e discussão teórica dos mesmos.

CAPÍTULO 1 - REFERENCIAL TEÓRICO E REVISÃO BIBLIOGRÁFICA
A água é um importante componente do planeta Terra e o ambiente natural de 
desenvolvimento de todos os organismos vivos. (CDCC – USP, 2005)

Atualmente é imprescindível que já na educação infantil abordemos o conceito 
sobre o meio ambiente e consequentemente a falta d’água para que as crianças 
conheçam e valorizem as leis da natureza, e acima de tudo aprendam a cuidar dos 
recursos naturais promovendo o desenvolvimento sustentável. Nesse trabalho que 
envolve o tema “água”, apresentaremos para as crianças uma visão ampla que 
envolve inúmeros problemas que o mundo atual vem enfrentando com relação à falta 
de água.

Ao iniciar esse trabalho nos deparamos com algumas dificuldades que iríamos 
enfrentar ao desenvolvê-lo, que seria trabalhar ciências com crianças muito pequenas 
e ainda fazê-las entender o que realmente queríamos. 

Fazer com que elas entendessem que estaríamos, de certo modo, tirando delas o 
prazer e a diversão, pois quando falamos para uma criança que devemos economizar 
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água, também estamos dizendo que ela não brincará mais de esguicho. As crianças 
aprendem por meio de situações vividas. A crise pela falta de água que estamos 
passando abre um leque de opções que podemos explorar que envolve o dia a dia da 
criança, fazendo com que ela perceba a importância do uso racional da água.

O tema água deve ser tratado, na escola e nos espaços não formais de educação, 
de forma que seus usuários possam conhecer os processos que garantem a 
disponibilidade daquele recurso natural e como os recursos hídricos estão inseridos 
na prática social das pessoas. (RANCHE, 2006, p 4).

É através da brincadeira que devemos intervir e envolver a criança em situações 
que problematizam o enfoque sobre o uso racional da água, de forma que não tiremos 
dela o lúdico e a brincadeira. Segundo Vygotsky (1991), a brincadeira também 
propicia à criança a capacidade de lidar com os limites, a atenção, a concentração e 
a cooperação e interação com outras crianças:

A criança que brinca está desenvolvendo sua linguagem oral, seu pensamento 
associativo, suas habilidades auditivas e sociais construindo conceitos de relações 
de conservação, classificação, seriação, aptidões visual e espacial e muitas outras 
(VYGOTSKY, 1989. p. 19). 

As brincadeiras são imprescindíveis para o desenvolvimento integral das 
crianças, não só para alegrar, divertir e ocupar o tempo, mas também para promover 
a aprendizagem, o ensino de regras, atitudes e valores que visem à aquisição 
significativa e efetiva de novos hábitos e valores.

De acordo com Piaget, a criança quando brinca exercita a sua imaginação, 
interagindo de acordo com seu interesse e suas necessidades junto a realidade de 
um mundo que pouco conhecem. Através das brincadeiras a criança reflete, organiza, 
constrói, destrói, e reconstrói seu universo.  A criança não é ativa e nem passiva, mas 
interativa, interagindo socialmente buscando informações (PIAGET,1978).

É por meio da brincadeira que a criança se aproxima do mundo real, se relaciona 
e se integra culturalmente, cabe a nós remediar as brincadeiras enfocando o meio 
ambiente e aproximando a criança dos problemas enfrentados pela sociedade no dia 
a dia, aproveitando a fase em que ela experimenta tudo ao seu redor.

É necessário que a criança tenha certo conhecimento científico desde as primeiras 
idades, para que possa ter noção do que é conhecimento científico e conhecimento 
cotidiano, já que ela possui a capacidade de reproduzir, modificar e influenciar novas 
práticas. Assim, desde cedo ela passa a organizar melhor suas ideias sobre o que 
está certo, interagindo melhor com o meio em que ela já faz parte.

A interação social em situações diversas é uma das estratégias mais importantes 
do professor para promoção das aprendizagens pelas crianças. Assim cabe ao 
professor propiciar situações de conversa, brincadeiras ou de aprendizagens 
orientadas que garantam a troca entre as crianças, de forma que possam 
comunicar-se e expressar-se, demonstrando seus modos de agir, de pensar e 
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de sentir em um ambiente acolhedor e que propicie a confiança e a auto estima. 
(BRASIL, p.31,1998)

Vamos incentivar um educar de forma consciente, de modo que elas possam 
torna-se seres multiplicadores de ações eficazes e que tenham mudanças de 
hábitos desde muito cedo. Permitindo isso, proporcionamos que a criança construa 
conhecimentos mais elaborados. Resultam de um processo de construção interna 
compartilhada com os outros, no qual elas pensam e refletem sobre o que desejam 
conhecer (BRASIL, 1998, p.172) 

Vale ressaltar que o uso irracional da água é algo cultural em nossa sociedade. 
Estamos desperdiçando essa rica fonte de vida há décadas, sem nos dar conta 
que um dia ela pode acabar e estamos ainda engatinhando no quesito mudança de 
mentalidade ao uso consciente da água. 

Segundo Ranche (2006), o homem se apropria dos recursos naturais 
considerando-os ilimitados e gratuitos, podendo ser explorados e consumidos sem 
preocupação.

Ainda hoje se observa que a relação do homem com o ambiente se sustenta, 
apenas e claramente, no fato de que só é atribuído aquele último o seu valor 
utilitário, associado ao interesse econômico. Assim, os indivíduos não se envolvem 
com a ideia de que a natureza e o ambiente possuem valores intrínsecos, mas 
unicamente de denominação daquela e de apropriação dos seus recursos para 
atingir determinados fins. (RANCHE, 2006,p.19).

Existe um mito em relação à água, em que as pessoas mais velhas e até mesmo 
professores costumavam dizer que a água era uma dádiva de Deus, pois essa caía 
do céu. Hoje sabemos que essa afirmativa não é real e que se não preservarmos 
vamos ficar sem. Segundo relatórios da Organização das Nações Unidas (ONU), dois 
terços da população mundial em 2025 não terá acesso à água potável se nada for 
feito para evitar a escassez. 

Portanto um trabalho educativo bem estruturado pode contribuir para modificar 
comportamentos culturalmente cristalizados e trazer mudanças reais e significativas. 
Conforme o Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil (BRASIL, 1998, 
p.163) desde muito pequenas, pela interação com o meio natural e social no qual 
vivem, as crianças aprendem sobre o mundo, fazendo perguntas e procurando 
respostas às suas indagações e questões.  

Não que o conhecimento trazido de casa deixe de ter valor, existe muitas 
informações que a criança traz de casa, como valores e procedimentos, que poderão 
ser debatidos e refletidos na escola e assim fazer com que a criança perceba a relação 
entre os conhecimentos escolares, ditos científicos e os conhecimentos trazidos de 
casa.

Assim, a grande tarefa da escola é proporcionar um ambiente escolar saudável e 
coerente com aquilo que ela pretende que seus alunos apreendam, para que possa, 
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de fato, contribuir para a formação da identidade como cidadãos conscientes de 
suas responsabilidades com o meio ambiente e capazes de atitudes de proteção e 
melhoria em relação a ele. (BRASIL, 1998).

Ainda segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), cabe à escola 
garantir ao aluno situações em que eles possam por em prática o que aprenderam, 
fornecendo materiais didáticos e informações que possibilitem aos alunos discussões 
e reflexões, condições para a construção de um ambiente democrático e para o 
desenvolvimento da capacidade de intervenção na realidade.

De acordo com esta afirmação, cabe a nós, enquanto educadores e educadoras, 
dialogar com as crianças de forma que novos conceitos sejam construídos, 
transformando as práticas sociais já existentes.

Segundo Machado (2003), citado em Ranche (2006, p. 38), essas práticas vêm 
aumentando com o crescimento acelerado da população quando diz que A poluição 
dos mananciais, o desmatamento, o assoreamento dos rios, o uso inadequado da 
água na irrigação e a impermeabilização do solo são decorrentes das ações do 
homem moderno, que tem causado a morte e a contaminação dos corpos aquáticos.

Os PCN sugerem priorizar:

•	 noções sobre captação da água, tratamento e distribuição para o consumo;
•	 hábitos de utilização em casa e na escola adequados às condições locais;
•	 a necessidade e as formas de tratamento dos detritos humanos;
•	 coleta, destinação e tratamento de esgoto com procedimentos possíveis     

adequados às condições locais
•	 as práticas que evitam desperdícios no uso cotidiano de recursos com a água, 

energia e alimentos;
•	 minimização da contaminação das águas na agricultura pelo uso de métodos mais 

eficientes de irrigação e os cuidados com a utilização de insumos e escoamento 
dos restos produzidos com a criação de animais. (BRASIL, 1997, p.103).)

Também teremos como fundamentação o projeto REÁGUA (Programa Estadual 
de Apoio à Recuperação de Águas), implementado no município de Campinas, em 
consonância com as diretrizes do Programa Reágua, da rede municipal e estadual de 
educação, e da Sanasa, que tem como objetivo:

Contribuir para ampliação da disponibilidade nas bacias com maior escassez 
hídrica, através do apoio a projetos e ações que se proponham a aumentar a 
disponibilidade de água, melhorar a qualidade das águas mediante implantação 
ou ampliação de sistemas públicos de tratamento de esgotos e desenvolver 
aspectos técnicos, operacionais e institucionais dos prestadores de serviços de 
saneamento. (REÁGUA, 2015)

Primeiramente na Educação Infantil o projeto REÁGUA visou a troca das 
torneiras manuseadas pelas crianças, afim de que se evite o desperdício de água, 
foram colocadas torneiras que fecham sozinhas. Com isso as crianças perceberam 
que as torneiras não ficavam mais abertas e que a quantidade de água que sai é 
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menor.
Vale lembrar aqui também que o Regimento Escolar da Secretaria Municipal de 

Campinas também sugere que o estudo das ciências naturais seja inclusa nos eixo 
norteadores do currículo da educação Infantil da cidade, onde diz no artigo 89 da 
Portaria SME Nº 114/2010

Art. 89. O currículo da Educação Infantil deve ter como eixos norteadores as 
interações e a brincadeira, garantindo experiências que:
VIII - incentivem a curiosidade, a exploração, o encantamento, o questionamento, a 
indagação e o conhecimento das crianças em relação ao mundo físico e social, ao 
tempo e à natureza. (CAMPINAS, 2010)

Neste sentido, pretendemos com essa pesquisa incorporar o ensino de 
ciências naturais na educação infantil, mostrando que é possível fazer isso de forma 
transformadora, e também informar, alertar, reforçar, mostrar e discutir com as crianças 
a importância do uso racional da água, e que projetos estão sendo implementados 
nos locais onde elas têm acesso, principalmente nas escolas. 

CAPÍTULO 2 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para esse trabalho, fundamentamos nossas ações em uma pesquisa experimental 
sem grupo controle para ocorrer em “curto prazo”. Termos um tempo limitado para 
aplicar a atividade proposta.

A atividade proposta nesse trabalho foi primeiramente a construção de um 
terrário de plantas e um calendário mensal. Logos após, levantamento de dados e 
ações com os alunos sobre o tema proposto. A escola em que eu apliquei a atividade 
foi uma creche do município de Campinas, localizada na região de Barão Geraldo. 
Essa creche atende cerca 140 crianças de 4 meses a 3 anos e meio. A sala escolhida 
para a pesquisa foi um agrupamento 3, com as crianças maiores.

Os instrumentos de coletas de dados para a pesquisa foram: rodas de conversas; 
cartazes (calendário do mês); construção de terrário; levantamento de dados e ações 
a serem tomadas pelos alunos; fotografias; áudio das conversas.

CAPÍTULO 3 – DESCRIÇÃO DO TRABALHO REALIZADO COM OS ALUNOS E 
RESULTADOS

A criança, como ser completo e universal, participa ativamente do processo de 
aprendizagem que está ao seu redor. Ela é um ser em constante crescimento e nos 
dias de hoje está cada vez mais perto das informações, com fácil acesso. Podemos 
dizer inclusive que isso tem acontecido cada vez mais cedo, com cada vez menos 
idade.

Com isso, não podemos mais dizer que as crianças menores, da Educação 
Infantil, não têm a capacidade de aprender sobre Ciências, nem adquirir conhecimento. 
A primeira infância não pode ser considerada apenas um  momento de cuidado e 
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ensino de conceitos básicos.
Vale ressaltar que, quando estamos falando em primeira infância, estamos 

falando no primeiro contato da criança com a escola e isso na educação infantil. Nela 
podemos contemplar todas as áreas do conhecimento, inclusive os conhecimentos 
científicos.

O conhecimento científico, assim como todos os conhecimentos, é abordado de 
forma prática e real, levando em consideração a maturidade da criança na educação 
infantil, e mais que isso, seu anseio em aprender os porquês e as razões de tudo que 
está a sua volta.

É importante que as crianças tenham contato com diferentes elementos, fenômenos 
e acontecimentos do mundo, sejam instigadas por questões significativas para 
observá-los e explicá-los e tenham aceso a modos variados de compreendê-los e 
representá-los. (BRASIL, 1998, p.166)

Esse tipo de ânsia em aprender deve ser um importante gancho para o professor, 
que tem o papel de conduzir a criança ao conhecimento ainda cru e primitivo dentro 
dele.

Pensando assim, enfocamos o trabalho num tema que, ao primeiro momento 
pode parecer difícil, mas que está presente no dia a dia da vida desse pequeno: ciclo 
da água.

O ano de 2014 foi um ano atípico em relação as chuvas. O Estado de São Paulo 
teve um ano extremamente seco, com poucas chuvas causando uma crise hídrica 
nunca vista. Isso gerou uma discussão nacional sobre a economia de água e o uso 
consciente da mesma.

Presenciamos varias mudanças de hábitos e projetos governamentais (como 
o Reágua, projeto da SANASA Campinas). Essas mudanças atingiram não só as 
casas, mas também as escolas.

O ano de 2015 começou comum panorama mais esperançoso, com chuvas, 
mas deveríamos ficar alertas e agir de forma prudente. E nada melhor que começar 
o ano letivo focando isso. Mas a pergunta que pairava no ar:

“Será que as crianças sabem como são formadas as nuvens? E como acontece 
o ciclo da água?”

Isso gerou dúvidas e ao mesmo tempo instigou a pesquisa para saber até onde 
vai o conhecimento cientifico das crianças e qual é a bagagem que trazem na primeira 
infância, na Educação Infantil.

Mas como abordar esse assunto com os pequenos? Como iniciar essa discussão. 
Acredito que a melhor forma foi formularmos um calendário onde todos os dias, na 
hora da roda inicial de conversa, além de preenchermos os dados como dia do mês e 
da semana, preenchemos como estava o tempo naquele dia, pintando o quadrado de 
azul o dia que chover, de amarelo o dia quem estiver sol e cinza o dia em que estiver 
nublado.
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Essa foi feita no mês de abril, que choveu pouco e aproveitei para escolher os 
dias em que choveu para levantar com as crianças algumas questões sobre o clima. 
Enquanto fazíamos o calendário, ia perguntando se eles sabiam de onde vinha a 
chuva, de como era formada as nuvens, de onde vinha as gotinhas que caiam do céu. 

As respostas foram as mais engraçadas possíveis:
Aluna A: “ Da nuvem! ”
Aluna L: “Da nuvem preta que fica lá no céu!”
Essa resposta me deixou muito intrigada e resolvi explorar até onde ia essa 

“informação” e continuamos a conversar.
Eu: “L, como você sabe que a chuva vem dessa nuvem preta que fica no céu?”
Aluna L: “A nuvem fica bem preta e pesada, aí a chuva cai lá do céu! ” 

Aluno H: “ E ainda caiu em cima do meu dragão!¹1 ”
Essa fala trouxe humor a nossa roda mas voltamos para o assunto. Perguntei se 

eles sabiam como a água ia parar lá na nuvem.
Aluna L: “ O passarinho leva a água lá, no seu bico! ”
Eu questionei mais uma vez sobre isso e a maioria concordou com a aluna L. A 

aluna H. completou:
“O passarinho vai até a poça de água e enche o bico. Aí ele voa até a nuvem 

e abre a boca e volta para pegar mais. Assim a nuvem vai ficando cheia e depois 
caiu a chuva.” Fico a pensar até onde a imaginação de uma criança pode ir para 
contextualizar uma ideia ou conceito pré existente.

Então, resolvi novamente perguntar se era assim mesmo que acontecia. “Será?”
O papel do professor em muitos momentos é de articulador e mediador de ideias 

e informações para construir novos conhecimentos e confirmar as existentes. 

Contudo, o professor precisa ter claro que esses domínios e conhecimentos não se 
consolidam nesta etapa educacional. São construídos, gradativamente, na medida 
em que as crianças desenvolvem atitudes de curiosidade, de crítica, de refutação 
e de reformulação de explicações para a pluralidade e diversidade de fenômenos 
e acontecimentos do mundo social e natural (BRASIL, 1998, p.173)

Eles ficaram um pouco em dúvida. Então, resolvi explicar vemos o chão molhado 
depois de uma chuva e aí vem o sol, que é bem quente e aquece aquela água e ela 
vira vapor, uma ”fumacinha”2 cheia de gotinhas de água bem pequenas e sobe para o 
céu. Aí, essa “fumacinha”3 que está bem cheia de pequenas gotas de água se juntam 
e vão ficando mais juntas e formam as nuvens. Quando elas estão bem juntas, a 
nuvem fica pesada e as gotinhas caem em forma de chuva. E assim começa tudo de 
novo. 

Fizemos um teatrinho utilizando as mãos, várias vezes até eles entenderem um 
1	  Brinquedo da criança que ficou em seu quintal e que molhou durante a chuva
2	  Vale ressaltar aqui que nesse caso, essa “fumacinha” é chamada de neblina Neblina,  né-
voa  ou  bruma  é uma  nuvem  em contato ou próxima do  solo. É formada quando há a condensa-
ção da água evaporada.
3	  Idem a 2
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pouco esse conceito. Na primeira vez fi z sozinha mas depois repeti pedindo para que 
as crianças me acompanhassem.

Para explicar melhor, usei o exemplo da água quente do chuveiro, que quando 
fi ca bem quente forma uma “fumacinha”4 e isso se chama vapor. Eles entenderam 
melhor esse exemplo. Mas essa fala ainda era abstrata para os pequenos.

Creio que seja importante que o professor conduza a experiência, limitando 
às características imediatas perceptíveis, não permitindo que a criança participe 
da construção no processo de aprendizagem, coloca a criança apenas no papel de 
ouvinte. E não era a minha intenção aqui neste trabalho.

Então, combinamos de construir um pequeno terrário (mini jardim  que imita o 
ambiente natural) onde assim poderíamos ver o que acontece com a água quando 
está num ambiente aquecido pelo calor do sol.

Figura 1- construção de terrário

Para a construção desse terrário usamos:
- 1 aquário pequeno;
- carvão vegetal;
- pedras;
- terra adubada;
- 1 elástico;
- plástico transparente;
- 1 pequena muda de planta;
- meio copo de água.
Colocamos as pedras no fundo do vidro. Logo acima delas, colocamos uma 

camada de carvão e por último a terra adubada. Depois plantamos a mudinha da 
planta que escolhemos. Regamos com cuidado a terra para não encharcar, cobrimos 
o aquário com plástico transparente e vedamos com o elástico. 
4   Nesse caso usamos o  vapor é uma substância na fase de gás à uma temperatura inferior à 
sua temperatura crítica.1 Isto signifi ca que o vapor pode ser condensado para um líquido ou para um 
sólido pelo aumento de sua pressão, sem ser necessário reduzir a temperatura.
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Depois de pronto colocamos o terrário no armário da sala, próximo a janela mas 
não exposto diretamente a luz solar.

Observamos por vários dias e vimos a evolução da experiência. Incrível ver a 
reação das crianças a cada manhã ao chegar na sala e ver como as gotinhas estavam 
se formando no alto do terrário.

Quando os pequenos viram as “bolinhas” formadas pela evaporação da água 
no terrário, fi caram em êxtase. A aluna L. era a mais empolgada e dizia vários UAU! 
ao olhar a experiência. Essas “bolinhas” eram gotículas de água que se formaram 
da evaporação da água que estava nas folhas da planta por conta do calor do sol. O 
vapor se resfria, voltando ao estado liquido, ou seja, voltando a forma de gotinhas de 
água. 

Figura 2 – Observação do terrário pelas crianças

Isso trouxe uma clareza maior e uma amplitude ao conhecimento já existente 
nas crianças em relação com conhecimento de Ciências. Percebi que houve, na 
maioria das crianças, um entendimento do conceito do ciclo da água. Mas o objetivo 
do experimento não era só falar sobre o ciclo da água. Queríamos enfatizar também 
o nosso papel como agente ativo na preservação do meio ambiente.

Diante esse novo desafi o, voltamos ao calendário, feito de cartolina e observamos 
quantos dias choveu e quantos dias fez sol.
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Figura 4 – construção de calendário

Reparamos que os dias chuvosos foram poucos e levantamos varias hipóteses 
sobre o que isso causaria em nossa vida. As crianças levantaram várias hipóteses, 
mas as principais foram o que falta de água causaria para as pessoas:

Aluno H: “ Não poderíamos mais tomar banho. O rio vai secar assim.!
Aluna H: “Íamos morrer de sede pois não teríamos mais água para beber e nem 

as plantinhas! ”
Mas creio que só levantar hipóteses não é o sufi ciente. Isso por si só não valeria 

apenas se não fi zesse diferença na vida das crianças.  Creio que a intervenção do 
professor é fundamental como incentivador de um passo a frente.

A intervenção de outras pessoas que no caso especifi co da escola são o professor 
e as demais crianças, é fundamental para a promoção do desenvolvimento do 
individuo. (OLIVEIRA, 2001, p. 62) 

Levantamos uma lista de atitudes que precisaríamos ter para que a água 
não acabasse, já que a chuva tem sido escassa nos dias de hoje. Vale ressaltar a 
importância de uma educação consciente neste momento de infância para que desde 
já haja mudança de comportamento e quem sabe uma nova postura dessas crianças 
quando forem adultos em relação ao consumo consciente da água. Pude reparar que 
as atitudes vieram de ações pertencentes à idade e maturidade das crianças como:

- fechar a torneira depois de lavar as mãos;
- tomar banho rápido;
- fechar a torneira ao escovar os dentes;
- não deixar as torneiras pingando.
Perguntei se eles sabiam o porquê das torneiras da creche serem de apertar. 

Eles disseram que era não deixar a água fi car vazando e assim não perder água. 
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Fomos até as torneiras e expliquei que a empresa que cuida da água em nossa 
cidade se chama SANASA e ela trocou as torneiras de todas as escolas para que 
assim as escolas pudessem economizar a água que já estava bem pouca nos rios e 
mananciais.  Mais uma vez me surpreendi com a carinha de espantos dos pequenos 
com a novidade. Um grande gancho para a continuação da discussão no futuro

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Quando comecei a discutir com a minha parceira de grupo Rosana sobre o tema 
dessa pesquisa, confesso que fiquei bem intrigada e até receosa sobre o assunto. 
Não sabia se íamos conseguir atingir os objetivos propostos apesar de tantos anos já 
trabalhando com a Educação Infantil e acreditando em nosso trabalho.

Ensinar ciências não é uma coisa muito simples. Precisa de muito preparo e 
estudo. Se pensarmos na educação infantil então, tudo precisa estar apropriado para 
a idade e maturidade da sala de aula. Lógico que muitas vezes nos surpreendemos 
com as falas das crianças em relação a determinado tema de Ciências. 

Mas a mudança climática de nosso Estado durante o segundo semestre do 
ano passado, com a grande estiagem, proporcionou uma grande oportunidade para 
aperfeiçoarmos ainda mais o estudo sobre o ciclo da água e começarmos o ano letivo 
de 2015 com esse assunto.

Trabalhar com o tema da água, enfatizando principalmente o consumo consciente 
e a sustentabilidade é bastante complexa e infelizmente o tempo que tivemos foi 
pequeno. Esse tipo de trabalho pedagógico é extenso, devendo acontecer o ano todo.

Importante ressaltar que, principalmente na Educação Infantil, o trabalho deve 
acontecer de forma contextualizada e concreta. Creio que consegui fazer isso com 
a construção do terrário e do calendário. Ver as crianças interessadas em analisar o 
calendário e as variações climáticas foi algo que chamou a minha atenção. 

Outra coisa importante em relação a mudança de valores e atitudes em relação 
ao cosumo consciente da água, é que não posso afirmar que haverá mudança. No 
entanto, acredito que esse trabalho deve ser feito sim, a todo o momento, desde 
pequenos, inculcando atitudes corretas para que desde pequenos, sejam agentes 
transformadores onde quer que estejam.

Contudo, o professor precisa ter claro que esses domínios e conhecimentos não se 
consolidam nesta etapa educacional. São construídos, gradativamente, na medida 
em que as crianças desenvolvem atitudes de curiosidade, de crítica, de refutação 
e de reformulação de explicações para a pluralidade e diversidade de fenômenos 
e acontecimentos do mundo social e natural. (BRASIL, 1998, p.173)

Esse trabalho de conscientização foi iniciado, o que a meu ver, é de muita 
importância, pois começam a pensar sobre os acontecimentos que estão a sua volta.

A Educação Infantil, como toda relação social, é um processo em constante 
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desenvolvimento e com isso, precisa estar sempre renovada.
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